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    Estudos efetuados no ano de 2019,
demonstram que, em Portugal, a amostra
afirma tratar os seus problemas médicos com
antibióticos, sendo que a maioria os adquire
na farmácia para automedicação (1).

   Esta prática leva ao aumento da
resistência bacteriana ao longo do tempo (2).

5 . C O N C L U S Õ E S
Os resultados obtidos mostram-nos que:

           Houve maior número de respostas certas nas pessoas que possuem o Ensino Superior, especialmente na área da saúde,
revelando assim que a etapa e a área de ensino em que cada inquirido está é um fator importante a ter em conta.

          A grande maioria dos inqueridos sabe da existência do local apropriado para a entrega dos resíduos especiais, contudo
29,20% têm este conhecimento, mas não fazem a reciclagem correta dos mesmos. O fator que desencadeia esta ação não foi
explorado, no entanto suspeita-se que tem origem na falta de interesse ou por acreditarem que está correto.

       A maioria dos inquiridos acredita que a resistência aos antibióticos é um problema atual e incidente a nível mundial,
existindo no entanto menos pessoas que acreditam que o mesmo se aplica a Portugal, observando-se assim a falta de
consciencialização.

Conclui-se que a promoção contínua deste tema irá aprimorar a compreensão sobre o desafio que a nossa população enfrenta,
levando em conta todas as etapas educacionais envolvidas nesse processo.
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